
Crianças venezuelanas recebem 
brinquedos em Goiânia 

Uma equipe da Secre-
taria de Desenvolvimento 
Social (Seds), juntamente 
com representantes da 
Pastoral dos Migrantes, da 
Arquidiocese de Goiânia, 
fizeram entregas de brin-
quedos doados pela Orga-
nização das Voluntárias 
de Goiás (OVG) a crianças 
de famílias indígenas ve-
nezuelanas, que vieram 
para Goiânia e atualmen-
te vivem em casas aluga-
das e hotéis da capital.

Às crianças foram en-
tregues carrinhos, que-
bra-cabeças, bonecas 
e bolas de futebol e de 
vôlei, além de pirulitos, 
como uma forma de ale-
grá-las e celebrar o Dia 
das Crianças. A equipe 
é bem conhecedora das 
famílias e dos problemas 
enfrentados por elas. Pe-
riodicamente ela faz es-
sas mesmas visitas para 
entregar cestas de ali-
mentos e outras doações. 

Foram visitados cinco 
endereços, um no Cri-
meia Leste e quatro, no 

Lúcia Vânia solicita à AGR que assegure 
direitos dos idosos em viagens

A secretária de De-
senvolvimento Social, Lu-
cia Vânia, e a gerente de 
Promoção dos Direitos 
da Pessoa Idosa, Danie-
la de Paula, se reuniram, 
na sexta-feira, 9, com 
o presidente da AGR, 
Eurípedes Barsanulfo, 

para tratar da garantia 
e fiscalização dos di-
reitos da pessoa idosa, 
especialmente aqueles 
assegurados no Passa-
porte do Idoso, que ga-
rante viagens gratuitas 
aos idosos em linhas de 
ônibus intermunicipais.
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Em um hotel no Norte Ferroviário, vivem aproximadamente 80 pessoas, da mesma 
comunidade indígena, sendo 30 crianças

Norte Ferroviário. Essas 
famílias são assistidas 
pela Superintendência 
dos Direitos Humanos, 
da Seds, e pelo Comitê 
Estadual de Atenção ao 
Migrante, Refugiado e 

Apátrida, Enfrentamen-
to ao Tráfico de Pessoas 
e Erradicação do Traba-
lho Escravo no Estado 
de Goiás (Comitrate-GO). 

Os venezuelanos en-
frentam aqui problemas 

como falta de qualifica-
ção e, principalmente, 
ainda não serem radi-
cados, para conseguir 
emprego e, também, ser 
inseridos nos programas 
sociais dos governos. 
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Professores do Basileu apresentam 
projeto para o Socioeducativo

A equipe do Escola 
do Futuro em Artes Basi-
leu França se reuniu, na 
manhã desta sexta-feira, 
9, com a secretária de 
Desenvolvimento Social, 
Lúcia Vânia, para apre-
sentar o projeto “Romper 
Muros e Criar Pontes”, 
desenvolvido dentro da 
parceria da Seds com a 
escola para ser implanta-
do nos Centros de Aten-
dimento Socioeducativo 
(Case), incialmente na 
unidade do Case Goiânia.

Os professores da insti-
tuição já haviam visitado o 
Case Goiânia para conhe-

cer o centro. Lúcia Vânia 
explicou que a implanta-
ção do projeto no Case 
de Goiânia será o piloto 
e que, posteriormente, as 
outras unidades do socio-

educativo também irão 
ter acesso aos cursos do 
Basileu França. A parce-
ria faz parte da reestru-
turação pedagógica que 
está em curso no sistema 

Atividades socioe-
ducativas de arte, 

esporte e lazer 
farão parte da 

metodologia de 
ensino. Participa-
ram da reunião os 
professores Leda 
Lima, Kassia Mi-

guel e Alessandro 
Miranda

Seds visita comunidades 
indígenas em Aragarças
No último sábado (10), equipes 

da Enel e da Secretaria de Desen-
volvimento Social (Seds) estive-
ram em Aragarças, a 380 km da 
capital, fizeram a troca de 80 ge-
ladeiras dos sorteados pelo pro-
grama Eficiência Energética, que 
visa reduzir o consumo de ener-
gia das famílias mais vulneráveis. 
 O programa é uma parceria entre o 
governo de Goiás, por meio da Seds, 
e a empresa de energia elétrica e 
beneficia famílias cadastradas no 
Cadastro Único, que em Goiás é ge-
renciado pela Seds. As trocas foram 
feitas na sede do Creas do municí-
pio de Aragarças.

GALERIA 

Superintendentes da Seds em visita aos indígenas da comunidade Xavante. 
Equipe tem acompanhado as comunidades no combate ao coronavírus e a Assis-

tência Social do município, como a reestruturação do Creas 

socioeducativo de Goiás.
O projeto tem como 

objetivo possibilitar aos 
adolescentes internos 
a possibilidade de re-
torno ao convívio social. 


